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RESUMO: Objetivou -se com este trabalho avaliar os efeitos das estratégias de manejo com 

águas salinas e doses de potássio sobre os teores de pigmentos fotossintéticos e o dano celular 

nas plantas maracujazeiro amarelo ‘BRS GA1’. A pesquisa foi desenvolvida sob condições de 

campo em São Domingos, PB, utilizando-se o delineamento de blocos casualizados em 

esquema fatorial 6 x 2, cujos tratamentos consistiram de seis estratégias de irrigação com 

águas salinas (SE - irrigação com água de baixa salinidade durante todo ciclo de cultivo ; VE - 

irrigação com água de alta salinidade na fase vegetativa; FL - de floração; FR - de 

frutificação; VE/FL - nas fases sucessivas vegetativa/floração; VE/FR - 

vegetativa/frutificação) e duas doses de potássio (60 e 100% de K2O da recomendação), com 

quatro repetições. Utilizaram-se água de elevada salinidade (4,0 dS m-1), intercalada com água 

de baixa condutividade elétrica (1,3 dS m-1), em diferentes fases fenológicas. As plantas de 

maracujazeiro submetidas a irrigação com água de 4,0 dS m-1 nas fases vegetativa, 

vegetativa/floração e vegetativa/frutificação reduziram os teores de clorofila a, b e 

carotenoide. Houve incremento na percentagem de dano celular no maracujazeiro nas plantas 

submetidas as estratégias VE/FL e VE/FR. Não houve efeito significativo da interação entre 

os fatores estratégia de manejo da salinidade e as doses de potássio sobre as variáveis 

analisadas, aos 198 dias após o transplantio. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effects of management strategies 

with saline water and potassium doses on the levels of photosynthetic pigments and cell 

damage in yellow passion fruit plants 'BRS GA1'. The research was carried out under field 

conditions in São Domingos, PB, using a randomized block design in a 6 x 2 factorial scheme, 

whose treatments consisted of six irrigation strategies with saline water (SE - irrigation with 

low salinity water during whole crop cycle; VE - irrigation with high salinity water in the 

vegetative phase; FL - flowering; FR - fruiting; VE / FL - in the successive vegetative / 

flowering phases; VE / FR - vegetative / fruiting -) and two doses potassium (60 and 100% 

K2O of the recommendation), with four repetitions. High salinity water (4.0 dS m-1) was used, 

interspersed with water with low electrical conductivity (1.3 dS m-1), in different phenological 

phases. The passion fruit plants submitted to irrigation with 4.0 dS m-1 water in the vegetative, 

vegetative / flowering and vegetative / fruiting phases reduced the levels of chlorophyll a, b 

and carotenoid. There was an increase in the percentage of cellular damage in passion fruit in 

plants submitted to VE / FL and VE / FR strategies. There was no significant effect of the 

interaction between the factors of salinity management strategy and the potassium doses on 

the analyzed variables, at 198 days after transplantation. 
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INTRODUÇÃO 

 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) pertence à família Passifloraceae e 

ao gênero Passiflora, possui cerca de 150 espécies nativas do Brasil, sendo que em torno de 

90% dos pomares desta fruteira são compostos por plantas de maracujá-amarelo (BURLE & 

FALEIRO, 2017). No Brasil, o rendimento médio do maracujá tem sido em torno de 14 t ha-1 

ano-1 (IBGE, 2020), sendo a produção de frutas responsável pela maior parte da renda de 

muitos países e, no Brasil, terceiro produtor mundial, a área destinada a fruticultura abrange 

cerca de 3 milhões de hectares, gerando 6,0 milhões de empregos diretos (MALISZEWSKI, 

2019). 

Estima-se que cerca de 110 milhões de hectares das áreas irrigadas estão em zonas 

áridas e semiáridas, correspondendo a 40% do total da área irrigada no planeta (SMEDEMA 

& SHIATI, 2002). Nessas regiões, a salinização do solo é inevitável, principalmente quando 

não se adota um manejo adequado das práticas de irrigação. A irrigação com água salina, na 

maioria das vezes, resulta em efeito adverso nas relações solo- água-planta, ocasionando 
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restrição severa nas atividades fisiológicas e no potencial produtivo das plantas cultivadas 

(DIAS et al., 2016).  

Diversas são as técnicas utilizadas para amenizar os efeitos depreciativos dos sais sobre 

as plantas, destacando-se a interação salinidade x fertilização potássica como uma prática de 

elevada expressividade na agricultura irrigada, pois o potássio, depois do nitrogênio, é o 

nutriente mais exigido pela grande maioria das plantas cultivadas (HEINZ, 2011). O potássio 

atua em vários sistemas enzimáticos e, em condições salinas, pode permitir uma melhor 

entrada de água e nutrientes na planta (MALAVOLTA, 1967). Neste contexto, objetivou-se 

com este trabalho avaliar os efeitos das estratégias de manejo com águas salinas e doses de 

potássio sobre os teores de pigmentos fotossintéticos e o dano celular das plantas 

maracujazeiro amarelo ‘BRS GA1’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no campo da fazenda experimental "Rolando Enrique Rivas 

Castellón" de agosto de 2019 a maio de 2020, no CCTA Centro de Ciência de Tecnologia 

Agropecuária-UFCG da Universidade Federal de Campina Grande. localizado no município 

de São Domingos, Paraíba, PB. Os tratamentos foram distribuídos em blocos ao acaso em 

esquema fatorial 6 x 2, sendo  seis estratégias de irrigação com águas salinas (SE - irrigação 

com água de baixa salinidade durante todo ciclo de cultivo; VE - irrigação com água de alta 

salinidade na fase vegetativa; FL - de floração; FR - de frutificação; VE/FL - nas fases 

sucessivas vegetativa/floração; VE/FR - vegetativa/frutificação) e duas doses de potássio (60 

e 100% de K2O da recomendação de COSTA et al., 2008), com quatro repetições, perfazendo 

o total de 48 unidades experimentais, cada parcela foi constituída por 4 plantas uteis. A dose 

de 100% correspondeu a 345 g de K2O por plantaano-1.  

Na determinação das estratégias de manejo, foram utilizados dois níveis de salinidade 

da água, expressa pela condutividade da água de irrigação (CEa), uma de baixa salinidade (1,3 

dS m-1) e a outra com alta CEa (4,0 dS m-1), nas seguintes fases de desenvolvimento da 

cultura: VE – Do transplantio até o surgimento do primórdio floral; FL – Do surgimento do 

primórdio floral e o total desenvolvimento do botão floral (antese); FR – Da fecundação do 

botão floral até o surgimento dos frutos com manchas amarelas entremeadas; SE - Irrigação 

com água de baixa salinidade durante todo o ciclo de cultivo.  Foram utilizadas sementes de 

maracujazeiro ‘BRS GA1’. Para formação das mudas foram semeadas duas sementes em 

sacolas plásticas com dimensões de 15 x 20 cm, preenchidas com substrato, constituído de 
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84% de solo, 15% de areia auto clavada e 1% de esterco bovino curtido. Aos 61 dias após o 

semeio (DAS), foi realizado o transplantio para a área no campo. Iniciou-se o manejo de 

irrigação com águas salinas aos 50 DAT. Avaliaram-se aos 198 dias após o transplantio: a 

percentagem de dano celular (%D), os pigmentos fotossintéticos (clorofila a, b e 

carotenoides) e conteúdo relativo de água. O percentual de dano na membrana celular foi 

obtido de acordo com Scotti-Campos et al. (2013). 

Os teores de clorofila e carotenóides foram quantificados por meio do espectofotômetro 

no comprimento de onda de absorbância (ABS) 470, 646, e 663 nm, de acordo com a 

metodologia de Arnon (1949). Os dados obtidos foram avaliados mediante análise de 

variância pelo teste ‘F’. Nos casos de significância, usou-se o teste Scott-Knott (p<0,05) para 

as estratégias de manejos da salinidade da água e teste de Tukey (p<0,05) para as doses de 

potássio, utilizando-se do software estatístico SISVAR ESAL (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito significativo das estratégias de manejo da salinidade da água sobre a 

clorofila a (Cl a), b (Cl b), carotenoides (Car) e percentagem de dano celular (%D), do 

maracujazeiro ‘BRS GA1’ (Tabela 1). As doses de potássio não influenciaram de forma 

significativa as variáveis estudadas. A interação entre os fatores (EMS x DK) não afetou de 

forma significativa nenhuma das variáveis analisadas das plantas de maracujazeiro ‘BRS 

GA1’. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância referente à clorofila a (Cl a), b (Cl b), carotenoides (Car) e 

percentagem de dano celular (%D), do maracujazeiro ‘BRS GA1’ cultivado sob estratégias de manejo da 

salinidade da água e doses de potássio, aos 198 dias após o transplantio. 

Fonte de variação GL 
Quadrados Médio 

Cl a Cl b Car %D 

Estratégia de manejo da salinidade (EMS) 5 5,60** 2,75** 0,12** 194,78** 

Doses de K (DK) 1 0,03ns 0,06ns 0,004ns 26,73ns 

Interação (EMS x DK) 5 0,08ns 0,04ns 0,06ns 3,65ns 

Blocos 2 0,93ns 0,04ns 0,06ns 9,24ns 

Resíduo 22 0,70 0,06 0,02 9,28ns 

CV (%)  53,65 50,33 3920 18,34 
ns, **, * respectivamente não significativo, significativo a p < 0,01 e p < 0,05. 

As estratégias de manejo da salinidade da água afetaram significativamente os teores de 

Cl a do maracujazeiros (Figura 1A). Verifica-se que as plantas submetidas à estratégia SE, FL 

e FR apresentam maior teor de Cl a em comparação às plantas irrigadas com água com alta 

concentração de sal nos estágios VE, VE/FL e VE/FR. Comparando o teor de Cl a das plantas 

submetidas às estratégias VE, VE/FL e VE/FR, observa-se ausência de efeito significativo 

entre si.  Para o teor de clorofila b (Figura 1B) das plantas de maracujazeiros, verifica-se que a 
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irrigação com água de menor condutividade (SE) resultou em maior síntese deste pigmento. O 

teor de Cl b das plantas submetidas a irrigação com água de elevada salinidade nas fases FL e 

FR foi superior estatisticamente ao das que receberam CEa de 4,0 dS m-1 nas fases VE, 

VE/FL e VE/FR. Ao Redução no teor de clorofila em plantas expostas à salinidade da água é 

provavelmente devido ao aumento da atividade da enzima clorofilase, que degrada as 

moléculas destes pigmentos fotossintéticos (FREIRE et al., 2013). 

 

Médias seguidas por letras diferentes apresentam diferença significativa entre os tratamentos pelo teste Scott-Knott (p < 0,05). SE - irrigação 
com água de baixa salinidade durante todo ciclo de cultivo (1-253 dias após transplantio - DAT); 2. VE= estresse salino apenas na fase 

vegetativa (50-113 DAT);3. FL = estresse salino na fase de floração (114-198 DAT); 4. FR = estresse salino na fase de frutificação (199-253 

DAT); 5. VE/FL = estresse salino na fase vegetativa e na floração (50 -198 DAT); 6. VE/FR = estresse salino na fase vegetativa e de 

frutificação (50-113/199-253 DAS). 

Figura 1. Teores de clorofila a – Cl a (A), b – Cl b (B) e percentagem de dano celular (%D) das plantas de 

maracujazeiro ‘BRS GA1’ função das estratégias de manejo da salinidade da água, e teores de carotenoides – 

Car (C) em função da interação entre as estratégias de manejo da salinidade da água e doses de potássio, aos 198 

dias após o transplantio. 

Verifica-se, através do teste de comparação de médias (Figura 1C) referente aos teores 

de carotenoides que as plantas irrigadas com água com alta concentração de salina nas fases 

SE, FL e FR, apresentaram os maiores teores de carotenoides. Já os menores valores 

observados para esta variável ocorreram quando as plantas foram irrigadas com água com alta 

concentração de salina nas fases VE, VE/FL e VE/FR. A diminuição do teor de carotenoides 

pode ser atribuída, ao fato de que o estresse salino leva a uma redução na produção de 
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pigmentos fotossintéticos, induzindo a degradação de β-caroteno, causando uma diminuição 

no conteúdo de carotenoides, que são componentes integrados do tilacóides, atuando na 

absorção e transferência de luz para clorofila (SILVA et al., 2016) Com base no teste de 

comparação de médias (Figura1D) constata-se aumento expressivo na %D quando as plantas 

foram irrigadas com água com alta concentração salina nas fases VE/FL e VE/FR, diferindo-

se estatisticamente em relação as que foram submetidas as estratégias SE, VE, FL e FR. 

Destaca-se que os menores valores para esta variável foram obtidos quando as plantas foram 

irrigadas com água com alta condutividade elétrica nas fasesSE, VE, FL e FR. 

 

CONCLUSÕES 

 

As plantas de maracujazeiro submetidas a irrigação com água de 4,0 dS m-1 nas fases 

vegetativa, vegetativa/floração e vegetativa/frutificação reduzem os teores de clorofila a, b e 

carotenoide. Há incremento na percentagem de dano celular no maracujazeiro nas plantas 

submetidas as estratégias VE/FL e VE/FR. Não há efeito significativo da interação entre os 

fatores estratégia de manejo da salinidade e as doses de potássio sobre as variáveis analisadas, 

aos 198 dias após o transplantio. 
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